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IN T E R A Ç Ã O    RE V I S Ã O -CO S M O V I S Ã O  

(O M N I C R I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação revisão-cosmovisão é a influência mútua, qualificadora e pro-

gressiva da leitura atenta, análise associativa e sugestão textual de natureza teática, tarística e cos-

moética e a apreensibilidade da visão panorâmica auto e heteroconsciencial, por parte da conscin, 

homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

A palavra revisão procede também do idioma Latim, revisio, “ação de rever; revisão”, constituída 
pelo prefixo re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”, e pelo 

verbo videre, “ver; olhar; ir ver; perceber; compreender; examinar; considerar; ver com os olhos 

do espírito”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo cosmos provém do idioma Grego, kósmos, “or-

dem, organização; mundo, universo”. Apareceu em 1563. O elemento de composição cosmo ori-

gina-se igualmente do idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. 

O termo visão vem do idioma Latim, visio, “ação de ver; vista; aparição; visão; ideia; visão no-

turna; sonho; concepção; imaginação”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Interação revisão textual–cosmovisão consciencial. 2.  Interação re-

visão textual–visão de conjunto consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação revisão-cosmovisão, interação básica 

revisão-cosmovisão e interação avançada revisão-cosmovisão são neologismos técnicos da Omni-
criticologia. 

Antonimologia: 1.  Interação desinteresse-ignorância. 2.  Interação sectarismo-mono-

visão. 

Estrangeirismologia: a categoria de rapport energético da consciência com o confor;  

o upgrade das revisões; as linkages técnicas; o Recexarium; a neoperformance; o sprint cognitivo; 

o skyline consciencial favorecido pela revisão. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à maturescência das apreensões conscienciográficas. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Quem es-

tuda sabe. Revisão requer registro. Registros são revisados. Revisão: reverificação permanente. 

Revisão: atividade interminável. A escrita decodifica. Megaabordagens ampliam entendimentos. 

Cosmanálise: filtro valorativo. Cosmossíntese: panorâmica diuturna. Conscienciologia: intermis-
sibilidade aplicada. 

Proverbiologia: – Experientia docet (A experiência ensina). 

Ortopensatologia: – “Revisor. Quando a conscin revisora, homem ou mulher, entra nos 

detalhes do veteranismo da revisão, começa a identificar os detalhes dos erros e enganos em tu-

do ao seu derredor e não somente nos textos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Revisiologia; o holopensene pessoal do alarga-

mento dos horizontes conscienciais; o holopensene pessoal da Assistenciologia Mentalsomática; 

o holopensene pessoal da reciclogenia; o holopensene pessoal da grafotares; o holopensene pes-
soal dos megapensenes trivocabulares; os minipensenes; a minipensenidade; os maxipensenes;  

a maxipensenidade; a compreensão intraconsciencial na revisão da autografopensenidade; o holo-

pensene do Dicionário de Detalhismos da Cosmovisiologia Evolutiva; a Enciclopédia da Cons-
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cienciologia instigando a análise da autopensenidade; a retilinearidade pensênica; a cosmovisão 
construída ao longo do tempo ao pensenizar cosmoeticamente. 

 

Fatologia: o conjunto das revisões textuais podendo levar à revisão intraconsciencial; a as-

sociação ideativa entre a tarefa desempenhada e a reciclagem intraconsciencial; o fato de única revi-

são não formar a conscin revisora mas poder incentivá-la; o fato de única reciclagem não resolver  

a evolução da consciência mas poder determiná-la; a revisão redacional conscienciológica; o acrósti-

co acepipe aplicado à escrita pessoal e à revisão; a realidade de a conscin revisora exercitar o egocí-

dio homeostático; o fato de a forma ser 1% do confor, porém, indispensável; a escravização tempo-

rária aos símbolos; os recursos amplificadores cognitivos nas seções dos verbetes da Enciclopédia 

da Conscienciologia; o domínio conformático; o detalhamento da chapa verbetográfica aguçando  

a percepção das minudências; o raciocínio verbetográfico; o entrelinhamento; a análise sintética;  
a expansão do raciocínio proporcionada pelo sufixo logia; o exercício discernido da incorruptibili-

dade delimitando o espectro da revisão; a linguagem deficiente prejudicando o conteúdo; a revisão 

gramatical; o ato útil de elidir os cacófatos tanto na escrita, quanto na oralidade (sutileza revisional) 

evitando a depreciação comunicativa; as minúcias da diuturnidade percebidas com mais clareza;  

a passividade atenta pró-associação de ideias; a revisão proporcionando o espelhamento entre as 

experiências conscienciais; a constatação de a revisão poder mudar a perspectiva do autor e do revi-

sor; a experimentação perseverante da função firmando a base autocognitiva propícia às inspira-

ções extrafísicas; o autenriquecimento na revisão do próprio texto; os limites autoimpostos; a busca 

pela condição ininterruptamente cosmoética; o ato de ultrapassar os limites pessoais a fim de incre-

mentar a autocognição; a visão de conjunto dos vários capítulos decisivos da biografia pessoal; 

a compreensão interconsciencial na revisão de antologias; a autodeterminação fundamentada na aná-

lise do histórico pessoal e grupal; a meganálise verbetográfica e intraconsciencial; a coerência inter-
verbetes refletindo a caminhada evolutiva pessoal e grupal; o ato de estender as benesses recebidas; 

o fato indubitável de a revisão ser prolífica; o exercício da compreensão micro-macro do inventário 

consciencial proporcionada pela leitura e revisão de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de ex-

pansor das parapercepções; a paraperceptibilidade às minúcias; a assimilação energética com  

o texto; a autochecagem energética; a atenção à sinalética energética e parapsíquica pessoal; a ins-

peção e identificação do cansaço energético postergando de modo profilático a revisão; a atenção 

concentrada facilitando a conexão energética entre revisor e autor; o parafato de a revisão poder 

ampliar a visão de conjunto da dupla autor-revisor; o autodesassédio mentalsomático (esclareci-

mento) proporcionado pela escrita, revisão e leitura (autor-revisor-leitor); o parapsiquismo inte-
lectual aplicado à tarefa desempenhada; a tenepes servindo de esteio para o grupo da dupla revi-

sor-revisando; a desassimilação energética necessária entre as revisões; o parafato de a multidi-

mensionalidade estar diuturnamente presente; a parapercepção aplicada nas diretrizes do texto 

truncado; a conexão com os amparadores extrafísicos comprovada pela conscin no desempenho 

da função; a pararresponsabilidade holocármica no processo revisional; o parafato de a retratação 

de conteúdo poder ser multiexistencial; a atenção permanente à multidimensionalidade da própria 

consciência (consciência-parafato); a paracomunicação ágrafa das comunexes evoluídas; a revi-

são dos registros da Para-História Pessoal e Grupal ao modo de acertos para o futuro; a Central 

Extrafísica da Verdade (CEV); a responsabilização e repercussão multidimensional da revisão 

(verbetográfica e consciencial) da megagescon grupal seriexológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo associação de ideias–autoparapsiquismo; o sinergismo 

senso de observação–raciocínio analógico–juízo conjectural. 

Principiologia: o princípio da descrenca (PD); a vivência e exemplificação dos princí-

pios conscienciológicos traforológicos; o princípio da relatividade das autoconstatações exigin-
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do as reverificações; o princípio cosmoético da autocorreção imediata após a autoconstatação 

do erro. 

Codigologia: as cláusulas evolutivas trivocabulares do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) sobrepairando e gerenciando a iniciativa pessoal;  

o CPC vivenciado propiciando a autoconstatação realística do nível evolutivo pessoal. 

Teoriologia: a teoria da verdade relativa de ponta; o pragmatismo da teática reversa do 

Curso Intermissivo (CI). 

Tecnologia: a técnica do cosmograma; a técnica do detalhismo; a técnica da circulari-

dade; a técnica da exaustividade; a técnica da potencialização da Manuscritologia; a técnica da 

composição de 7 vocábulos interativos; a técnica da mudança para melhor; a técnica da evitação 

do superprotecionismo intelectual. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecendo o movimento ascenden-

te monovisão-cosmovisão. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório consci-

enciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico Holoteca; o laboratório conscienciológi-

co da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana 

diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmanalistas; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito dos vocábulos sesquipedais; o efeito cosmovisiológico da Revisiologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses proporcionadas pelo ciclo experimento-registro. 

Ciclologia: a reverberação da revisão dos contextos no ciclo das reciclagens pessoais  
e grupais; o ciclo da autoconsciencialidade ignorância-autolucidez-cosmoconsciência. 

Enumerologia: a organização crescente da forma escrita; a reestruturação crescente da 

pensenidade; o refinamento crescente das associações ideativas; a contextualização crescente da 

fatualidade; o planejamento crescente da reciclogenia; a compreensão crescente da parafatualida-

de; a conquista crescente do atilamento paraperceptivo. 

Binomiologia: a ampliação da cosmovisão da realidade a partir do binômio detalhismo- 

-exaustividade; o binômio associação de ideias–cosmovisão. 

Interaciologia: a interação revisão-cosmovisão; a interação Redaciologia-Revisiologia; 

a interação cosmovisão intraconsciencial–cosmovisão extraconsciencial; a interação coronocha-

cra-mentalsoma; a interação energoparapsíquica amparador pessoal–aprendiz de amparador;  

a interação etimológica (origem, evolução histórica, significado e aplicação). 

Crescendologia: o crescendo da ideia abordada sob ângulos distintos; o crescendo po-
liglotismo-conscienciês; o crescendo natural conquista da cosmovisão intrafísica–conquista da 

cosmovisão extrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio afastamento-silêncio-recolhimento; o trinômio coesão-coe-

rência-consistência; o trinômio lacuna conjectural–suposição errônea–falha de raciocínio. 

Polinomiologia: o polinômio coesão-coerência-clareza-compreensibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo aproximações simples / aproximações complexas;  

o antagonismo visão milimétrica / visão espacial; o antagonismo limites racionais da amplitude 

conjectural no exercício da escrita / limites racionais da amplitude conjectural no exercício da 

revisão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a técnica do uróboro introspectivo poder levar à cosmo-

visão; o paradoxo de a forma pronta (chapa verbetográfica) poder gerar neossinapses; o parado-
xo de a disponibilidade pessoal poder ser para o outro; o paradoxo de a expansão da cosmovisão 

poder vir de contrastes; o paradoxo de a cosmovisão poder proporcionar a seletividade; o para-

doxo de o microcosmo conter o macrocosmo; o paradoxo de a consciência humana menor (mani-

festa na hora da mastigação ou do gastrossoma) conter a consciência permanente maior (manifes-

ta no momento da criação mentalsomática ou do autodiscernimento teático). 

Politicologia: a cosmocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a assistenciocra-

cia; a argumentocracia; a parapercepciocracia; a evoluciocracia. 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

 

 

4 

Legislogia: a lei da Cosmoética; a lei do antiplágio; a lei da retribuição; a lei da sincro-
nicidade; a lei do maior esforço interassistencial; a lei da responsabilidade evolutiva. 

Filiologia: o incremento da energofilia; a catálise da parapercepciofilia; a crescente cos-

movisiofilia; a habitual conscienciofilia; a expansão da interassistenciofilia. 

Fobiologia: a erradicação da parapsiquismofobia; a remoção da grafofobia. 

Maniologia: a abolição da mania de menosprezar as capacidades pessoais e alheias. 

Mitologia: o mito do texto pronto; o mito da revisão perfeita. 

Holotecologia: a consciencioteca; a mentalsomatoteca; a taristicoteca; a analiticoteca;  

a criticoteca; a argumentoteca; a criterioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Omnicriticologia; a Experimentologia; a Comunicologia; a Revi-

siologia; a Conformaticologia; a Taristicologia; a Atilamentologia; a Taquipensenologia; a Conteu-

disticologia; a Intraconscienciologia; a Cosmoconscienciologia; a Cosmanaliticologia; a Cosmoeti-
cologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca interconsciencial lúcida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin atilada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autor revisor; o revisor; o verbetógrafo; o autopensenizador comple-

to; o historiógrafo; o autor; o articulista; o ensaista; o escritor; o tradutor; o conferencista; o deba-

tedor crítico; o antologista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autora revisora; a revisora; a verbetógrafa; a autopensenizadora com-

pleta; a historiógrafa; a autora; a articulista; a ensaista; a escritora; a tradutora; a conferencista;  

a debatedora crítica; a antologista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intra-

física; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciote-
rapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens scriptor; o Homo 

sapiens atilator; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens taristicus; 

o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica revisão-cosmovisão = aquela gerando raciocínio teórico 

no universo das experimentações existenciais (intrafísicas) com associação de ideias alinhadas ao 

confor e desempenho consciencial; interação avançada revisão-cosmovisão = aquela gerando racio-

cínio teático no universo das experimentações multiexistenciais-multintermissivas (intrafísicas-ex-

trafísicas) com associação de ideias alinhadas ao confor e desempenho consciencial. 
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Culturologia: a cultura da Conscienciologia. 

 

Pacienciologia. Segundo a Evoluciologia, o acervo de experiências ao longo de múlti-

plas existências permite à consciência, quando lúcida, aplicar o melhor de si em toda atividade. 

Revisão pede paciência. Atividades preparam desempenhos. Desempenhos geram maturidade. 

Maturidade expande cosmovisão. Holomaturidade: interação cosmovisiológica. 

 

Abertismologia. Atinente à Parapsiquismologia, o apreço sincero por parte da consciên-

cia pela compreensão da expressão pensênica de cada qual, inclusive de si, pode levar e / ou ex-

pandir a cosmovisão pelo fato de o interesse genuíno, cosmoético e interassistencial pela inter-

compreensão diminuir a auto e heteroconflitividade. 

 

Favorecedores. Sob o enfoque da Avaliaciologia, eis, por exemplo, listados em ordem 

alfabética, 5 especialidades passíveis de serem identificadas pela conscin, homem ou mulher, fa-

vorecendo inicialmente a autocosmovisão e, em seguida, a heterocosmovisão a partir da revisão 

conscienciológica: 

1.  Argumentologia Factual. 

2.  Atilamentologia Energética. 

3.  Cogniciologia Seriexológica. 

4.  Pacienciologia Revisiológica. 

5.  Reverificaciologia Sistemática. 

 
Eitologia. No universo da Evoluciologia, tudo se aprende, tudo se aplica, tudo se apro-

veita. Eis, por exemplo, listados em ordem alfabética, 7 ganhos intraconscienciais decorrentes da 

tarefa da revisão conjugada com o movimento da cosmovisão conscienciológica: 

1.  Revisão da consciencialidade. 

2.  Revisão da cosmoeticidade. 

3.  Revisão do modus operandi. 

4.  Revisão do neomodus operandi. 

5.  Revisão dos acertos recorrentes. 

6.  Revisão dos cacoetes reincidentes. 

7.  Revisão dos erros decorrentes. 

 

Parafatuisticologia. Considerando a Energointeraciologia, é preciso praticar a comuni-
cação clara, transparente e sem ambiguidades alicerçada na recin profunda buscando ampliar o ra-

ciocínio cosmovisiológico e beneficiar mutuamente as consciências autora, revisora e leitora. 

Consciexes também lêem. Consciexes também reciclam. Energias ultrapassam horizontes. Bus-

quemos raciocinar conscienciologicamente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação revisão-cosmovisão, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-
sados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Apreço  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

03.  Atilamento:  Atilamentologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  correlação-causalidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

06.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
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08.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Equívoco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Heterorrevisão  autocrítica:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Leitor-revisor:  Leiturologia;  Neutro. 

13.  Pré-cosmovisão:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

14.  Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  TEÁTICA  DA  INTERAÇÃO  REVISÃO-COSMOVISÃO  PODE  

PROPORCIONAR  À  CONSCIN  REVISORA  LÚCIDA  A  APRE-
ENSÃO  DA  REALIDADE  CONSCIENCIAL  POTENCIALIZANDO  

A  PARAPERCEPTIBILIDADE  EFICAZ  NAS  INTERRELAÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o hábito de revisar os textos pessoais e / ou 

de outrem? Percebe as sutilezas da (auto)consciencialidade nos diferentes textos revisados, inclu-

sive nos próprios? 
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